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Eloísa Biasotto Mano

Eloísa nasceu no bairro de Vila Isabel, 

cidade do Rio de Janeiro, então Distrito Federal, 

em 24 de outubro de 1924. Após passar no 

concorrido vestibular de acesso à Escola 

Nacional de Química da Universidade do Brasil 

(atual Escola de Química da UFRJ) em 1944, 

diplomou-se em Química Industrial (1947) e 

mais tarde em Engenharia Química (1955). 

Ingressou na carreira docente na própria Escola 

Nacional de Química, por concurso, em 1962. Na 

UFRJ, foi Professora Catedrática na Escola 

Nacional de Química (até 1966), no Instituto de 

Química (1967-1976) e no Instituto de 

Macromoléculas, IMA (1977-1994). É Professora 

Emérita da UFRJ desde 1994. 

Para nos contar um pouco sobre a 

trajetória desta incrível personalidade da 

química brasileira, que tem a ventura de 

inaugurar esta nova seção da Revista de Química 

Industrial, dois de seus amigos de longa data, os 

Professores Luis Cláudio Mendes (atual Diretor 

do Instituto de Macromoléculas da UFRJ) e 

Marcos Lopes Dias (Vice-Diretor do Instituto de 

Macromoléculas de 2011 a 2014), descrevem 

como eles veem os passos seguidos pela ilustre 

Professora Eloísa.

A primeira pergunta que muitos se 

fariam é “Como surgiu a paixão pela Química?”. Segundo 

Luis e Marcos, a Professora contava que, quando era 

adolescente, um tio era editor de livros. Como sempre foi 

excelente aluna de língua portuguesa, o tio pedia para 

fazer revisão de textos de livros que seriam publicados 

pela editora na qual trabalhava. Certa vez se deparou com 

a biografia de vida da Marie Curie (pioneira na pesquisa no 

ramo da radioatividade) e foi seduzida pela pessoa e pela 

área de trabalho. 

	 Daí até a área que consagraria a carreira da Profa. 

Eloísa, Luis e Marcos contam que a paixão pela área de 

Polímeros surgiu através da experiência adquirida em 

Tecnologia de Polímeros quando trabalhou como 

Tecnologista Química no Laboratório de Borracha e 

P lást icos  do Inst i tuto Nacional  de Tecnologia 

Documentário

PIONEIROS DA QUÍMICA
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(INT), entre 1954 e 1966.

	 A partir daí começava, de forma contínua, 

brilhante e pioneira, a construção de uma realização 

pessoal e profissional que marcaria a vida dos que tiveram 

a honra de conviver com a Profa. Eloísa. Para Luis e Marcos, 

“com a experiência adquirida na área de Polímeros no INT, 

resolveu prosseguir o aprimoramento profissional na área 

Ciência de Polímeros, associando-se ao grupo de pesquisa 

do Professor Carl S. Marvel (renomado Professor de 

Química Orgânica e de Química de Polímeros), na 

Universidade de Illinois, USA, no período 1956-1957. 

 Prosseguindo, no ano de 1964, participou de 

treinamento no grupo de pesquisa do Professor J. C. 

Bevington, na Universidade de Birmingham, Inglaterra. 

Vislumbrando a importância dos materiais poliméricos 

com os quais mantinha contato no laboratório do INT, 

segue a trajetória conseguindo o grau de Doutor pela 

Universidade do Brasil, hoje UFRJ. Em 1962, através de 

concurso, tornou-se Professora Catedrática de Química 

Orgânica, da então Escola 

Nacional de Química da 

Universidade do Brasil. A 

c a r a c t e r í s t i c a 

empreendedora da mulher 

de certa forma interliga as 

r e a l i z a ç õ e s  p e s s o a l  e 

profissional da Professora 

Eloisa Mano.” 

 “Cons iderando a 

importância e a perspectiva 

d o s  p o l ímero s  co mo  o 

material do futuro, inicia o 

primeiro grupo de pesquisa 

em Polímeros no Brasi l 

(1968). O surgimento e o 

crescimento do grupo de 

polímeros fez com que se 

t o r n a s s e  o  N ú c l e o 

Macromolecular (NUMA), a 

partir de 1972. Consolidado 

c o m o  m e i o  p a r a  o 

d e s e n v o l v i m e n t o  d a 

pesquisa em Polímeros na Universidade, a Professora 

Eloisa Mano conseguiu verba junto à FINEP para 

construção de um prédio na Ilha do Fundão. Com o olhar 

no futuro, considerando a interdisciplinaridade e a 

necessidade de ter um curso de pós-graduação dedicado a 

Polímeros, a Professora Eloisa Mano, em 1976, através de 

deliberação do Conselho Universitário da UFRJ, conseguiu 

a criação do Instituto de Macromoléculas (IMA). No ano 

seguinte, 1977, como órgão suplementar do Centro de 

Tecnologia da UFRJ, passaria a contar com os Cursos de 

Mestrado e Doutorado em Ciência e Tecnologia de 

Polímeros, os pioneiros na área de Polímeros no Brasil.”

Luis e Marcos prosseguem quando o assunto é a 

participação da Profa. Eloísa em eventos marcantes na 

educação brasileira no século XX. “A Professora Eloisa 

Mano considera a fundação do IMA o grande marco de sua 

passagem como Professora na UFRJ. Ela considera 

marcantes todas as inciat ivas relacionadas ao 

desenvolvimento progressivo e natural do Grupo de 

P o l í m e r o s ,  d e s d e  o s 

primórdios, NUMA, até a sua 

transformação em Instituto 

de Macromoléculas (IMA). A 

consolidação do Programa de 

Pós Graduação do IMA como 

um dos mais importantes do 

País vem alicerçada pelos 

diversos convênios formais e 

informais com renomadas 

Instituições no Exterior e no 

Brasil. Também a visitação de 

destacados pesquisadores 

dos Estados Unidos, França, 

Alemanha, Japão, dentre 

outros, foram importantes na 

projeção do IMA no cenário 

nacional e internacional.”

Luis e Marcos trazem 

uma mensagem da Profa. 

Eloísa aos jovens de hoje: às 

vésperas de completar seu 

9 3 º  a n i v e r s á r i o ,  “ e l a

Capa de um dos dezessete livros escritos pela 

Profa. Eloísa, sobre o IMA
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manifesta aos jovens que iniciam 

a sua trajetória em um curso 

superior que tenham convicção 

d e  s u a s  e s c o l h a s ,  s e j a m 

perseverantes na busca daquilo 

que acreditam.”

 O currículo Lattes da 

Profa. Eloísa pode ser acessado 

p e l o  e n d e r e ç o : 

http://lattes.cnpq.br/17072533

28434757. O texto descritivo, 

redigido por ela própria, assinala 

que  é  Membro  T i tu lar  da 

Academia Brasileira de Ciências 

desde 1978. Foi Representante 

Nacional do Brasil na Divisão 

Macromolecular  da  IUPAC 

(1979-1993). Foi distinguida com 

o prêmio 1997 International 

Award of the Society of Polymer 

Science (Japão), e com o prêmio 

da Engineering Properties and 

Structure  Div is ion/Central 

Florida Section of the Society of 

Plastics Engineers (SPE), EUA 

(2000). Recebeu a Grã-Cruz da 

Ordem Nacional do Mérito 

Científico, área de Química 

(2000), o Prêmio Cidade do Rio 

d e  J a n e i r o  d e  C i ê n c i a  e 

Tecnologia (2000) e a medalha 

Simão Matias, da Sociedade 

Brasileira de Química (2001). Em 

maio de 2003, a Associação 

Brasileira de Polímeros criou o Prêmio Profa. Eloisa Mano. 

Em 2004, recebeu a comenda máxima Educatio et Labor, 

conferida pelo SENAI/RJ e Sistema FIRJAN. Atualmente, é 

Pesquisadora Sênior do Conselho Nacional  de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico.

 Dentre seus mais de 200 trabalhos publicados ao 

longo de mais de 60 anos de carreira, os dois primeiros 

merecem atenção singular. São artigos publicados em 

p e r i ó d i c o s  d a  A B Q ,  e  r e f l e t e m  u m a  é p o c a 

anterior ao início dos trabalhos com polímeros, 

mas já traziam em si o talento de pesquisadora 

da Profa. Eloísa: “Ácido cítrico de fermentação - 

problemas de obtenção, doseamento e recuperação” 

Reprodução da primeira página do primeiro artigo 

científico da Profa. Eloísa Mano, publicado na Revista 

da Sociedade Brasileira de Química, em 1951
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Reprodução da primeira página do primeiro dos vinte artigos da 

Profa. Eloísa Mano publicados na Revista de Química Industrial 
o.(n  258, outubro de 1953)

( R e v i s t a  d a  S o c i e d a d e 

Brasileira de Química, v. 20, 

n. 1-2, p. 7-28, 1951); e 

“ E s t u d o s  s o b r e  a 

p o s s i b i l i d a d e  d e 

aproveitamento da casca de 

babaçu na indústr ia de 

matérias plásticas” (Revista 

de Química Industrial, n. 258, 

p.  206-212, 1953; foi  o 

primeiro dos 20  trabalhos 

publicados pela Profa. Eloísa 

nesta revista). 

NOTAS DO EDITOR:

® O número 258 da Revista 

de Química Industrial pode 

ser acessado na íntegra pelo 

e n d e r e ç o 

http://www.abq.org.br/rqi/e

dicoes-1950-1959.html, 

clicando-se no link RQI-258.

® Um documentário sobre 

a trajetória da Profa. Eloísa 

M a n o  p o d e  s e r  o b t i d o 

a c e s s a n d o  o  c a n a l  d o 

Yo u t u b e  A r c h i m e d e s , 

https://www.youtube.com/

watch?v=imz1kb0znSs. A 

PUC-Rio, por meio do canal 

do Youtube 

ccead puc-r io,  também 

disponibiliza uma entrevista 

c o m  a  P r o f a .  E l o í s a 

(https://www.youtube.com/

watch?v=PYBvqMf5kkU), na 

qual descreve sua vocação 

pela Química.


